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13.º Ouro nativo. É insignificantissima a entrada.
A exportação brasileira é para a Inglaterra.

Além destes artigos exporta o Brasil muitos outros
em menor escala. Desses, diremos quaes podem ser
dirigidos, após as negociações precisas, para Portugal,
enumerando-as pela nossa pauta:

Fibras texteis; fructas; canhamo em rama; madeira
em bruto (genero em que o Brasil podia e devia quasi
monopolizar o nosso mercado); madeira das diversas
categorias da pauta; paus, raizes e cascas corantes;
milho (cuja producção cresce espantosamente no Brasil); amido em pó; especiarias; melaço; mariscos;
carne secca e em conserva — além de outros que dentro
em pouco tempo o Brasil poderá exportar, como o arroz.

Offerecemos pouco? Não se nos affigura que o Brasil pense em obter de um com a nossa populaçâo
o que seria licito esperar e vinte milhões de habitantes. É certo que o Brasil nos compra muito. Em 1906
o vinho entra o no Brasil representou 1.628:854 libras
esterlinas: a metade dessa quantia coube ao nosso paiz.
É consideravel, sem duvida. O Brasil nesse anno consumiu, da nossa exportação global de  hectolitros, 435.652 — quasi metade! A população portuguesa, se todo o seu mercado pertencesse ao café brasileiro, não representaria mais do que 60.000 saccas de
consumo, e se este subisse ao triplo, não chegaria a
200 000 saccas, quantidade que não pesaria sobre uma
exportação que anda por 13 milhões de saccas…

Exigir de Portugal, com menos de seis milhões de
habitantes, compensações que só com dezoito ou vinte
milhões poderia dar, fôra absurdo. Não ha que receiar
que o Brasil pense em semelhante coisa. O grande perigo reside na perda da nossa clientella pela concorrencia dos outros productores de generos similares, pela
falta de perfeição do reparo e do acondicionamento
dos nossos e pela inefficacia da nossa organização mercantil. A esse risco acudiriam algumas das ideas lem-
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